
De 22 a 28 de agosto de 2020

Harry Potter: da delegacia ao mar, suas grandes paixões
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Ele se considera um homem extremamente

simples, alegre e extrovertido. Nascido em Barretos,

interior de São Paulo, o delegado de polícia Fábio Luiz de

Farias, conhecido entre seus amigos de profissão como

Harry Potter, tem a pescaria submarina como estilo de

vida e seu hobby principal. Filhos de professores, Fábio e

o irmão Marcelo sempre foram bolsistas. Hoje, o

delegado conta com orgulho a história de superação da

família em relação aos avanços conquistados nos estudos

e na carreira. “Prestei vestibular no curso de Física,

passei, mas não me sentia otimista. Foi aí que pedi ao

meu pai mais tempo para estudar antes de arrumar um

emprego. Meus pais me deram apoio, até que decidi

prestar vestibular para o curso de Direito”.

O delegado diz que no quarto ano de faculdade se

identificou bastante com as áreas de Direito Penal e

Direito Público, quando aceitou o convite para fazer um

estágio na Promotoria de Justiça de Barretos, aos 19
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anos. Com a carteira da OAB em mãos, Fábio passou a

advogar. Logo depois, por parte de amigos e colegas de

trabalho veio o incentivo para que ele prestasse concursos

públicos. “Trabalhava durante a semana, estudava durante à

noite e aos fins de semana. Em 2004, abriu o edital para

Delegado de Polícia Civil do DF, meu primeiro concurso, no

qual fui aprovado. Concurso difícil, criterioso, precisei me

esforçar ainda mais para avançar em cada etapa”.

Fábio conta que começou a carreira no Departamento

de Polícia Especializada na antiga Delegacia de Tóxicos e

Entorpecentes, atual Coordenação de Repressão às Drogas,

onde voltou a atuar. “Passei por algumas outras unidades

como a Delegacia de Combate ao Crime Organizado (Deco),

Delegacia Especial de Repressão aos Crimes Contra a

Administração Pública (DECAP), Delegacia de Combate

Contra Fraudes (DEF), antiga Delegacia de Repressão a

Roubos (DERR), 31ª DP, 8ª DP, Delegacia da Criança e do

Adolescente (DCA I e II), além do serviço de inteligência do

Departamento de Polícia Circunscricional”.

“A Operação Mosaico posso dizer que foi uma das mais

bacanas da minha carreira até o momento, devido ao

enriquecimento em termos de conhecimento de

investigação, em relação a parte de drogas. Investigamos um

sujeito com vasta experiência no tráfico de drogas advindo

de Rondônia. Ainda não existia muita tecnologia, era

esquema de mensagens por SMS, ligação em orelhão, várias

linhas ativas etc. O chefe da organização criminosa

aproveitava do comércio legal de gado de corte para vender

e transportar drogas em diversos estados do território

nacional”.

Ao logo da carreira, Fábio fez bons amigos, um deles é

o também delegado de polícia Leonardo de Castro, que hoje

coordena a Cecor. “Léo foi um colega que virou amigo. Nos

conhecemos por ocasião da minha primeira lotação na

Polícia Civil, na delegacia de Tóxicos Entorpecentes. Ele é um

cara extremamente leal, verdadeiro, parceiro e acima de

tudo competente, é meu melhor amigo, meu segundo irmão.

Um presente que a carreira me deu”.
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Operação Mosaico - 170 kg de cocaína

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal
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NOTAS E DESTAQUES

Presidente do Sindepo apresenta encaminhamento de ações

Acompanhe as nossas redes sociais no Facebook e no Instagram e confira os vídeos divulgados pelo presidente do

Sindepo, Rafael Sampaio, em relação as demandas do Sindicato. Nesta semana, a Entidade tratou da ação judicial proposta

pela Entidade contra a União, DF e FUNPRESP-EXE no intuito que se decida a qual regime de previdência os nossos

servidores estão vinculados. (Processo n. 1014725.2018.4.01.3004).

Em vídeo, o presidente Rafael Sampaio também falou sobre a consulta da Polícia Civil do DF ao Tribunal de Contas do

DF que visa a revisão da decisão 7996/2009, que não reconhece a integralidade e paridade dos servidores ingressos depois

de 2003, em face da EC 103/19 e parecer da Advocacia-Geral da União que reconhecem esses direitos. (Processo 12884/20

do TCDF).

https://www.facebook.com/adepolsindepodf
https://www.instagram.com/adepolsindepodf/


5

Delegado é absolvido em suposto caso de abuso de autoridade

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) absolveu o delegado de polícia Haendel

da Silva Fonseca em relação a suposto caso de abuso de autoridade. Restou ao Ministério Público

recomendar o arquivamento dos autos por considerar que a vítima Valter Alcântara da Silva praticava ilícito

penal (art. 163 e art. 145, ambos do Código Penal), o que justificou a abordagem de Haendel, que por seu

cargo tinha a obrigação legal de agir. Além disso, Valter também teria praticado novo crime desacatando o

funcionário público indo em sua direção. O caso ocorreu em agosto de 2017.
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Delegado lança obra sobre crime organizado e criminologia

O delegado de polícia WaldekFachinelli Cavalcante

acaba de lançar o livro “Crime Organizado e Criminologia:

Política criminal baseada em evidências para o efetivo

controle do crime”. A obra é fruto de pesquisas no mestrado

em Criminologia e Investigação Criminal, no Instituto

Superior de Ciências Policias e Segurança Interna (ISCPSI) de

Portugal. Waldek explica que o objetivo desta edição é

compreender como a ameaça social constituída pela

criminalidade organizada pode ser enfrentada através de

prevenção e repressão, seja no âmbito das instâncias formais

de controle social do crime, seja pelas instâncias informais.

As hipóteses foram analisadas passando-se

inicialmente pelo debate sobre o polêmico conceito de crime

organizado e suas repercussões, as políticas criminais para o

crime organizado adotadas em diferentes continentes e

teorias criminológicas do crime aplicáveis ao crime

organizado.
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Abordou-se, então:

1) a teoria da prevenção criminal e suas tipologias com foco na criminalidade organizada, analisando-se um modelo

específico dos países baixos;

2) a relevância do ambiente social, da imersão social, dos mercados ilícitos, do conceito de redes criminosas e o

empreendedorismo criminal para o entendimento do problema social sob estudo;

3) o papel indispensável da lavagem de dinheiro (branqueamento de capitais) para as organizações criminosas e a

necessidade de sua repressão e prevenção para o controle da criminalidade organizada;

4) a cooperação necessária entre os órgãos do Sistema de Justiça Criminal e diversas outras esferas sociais para conter

ameaça tão resiliente, com a ininterrupta produção e troca de inteligência em diversos níveis;

5) procurou-se tratar dos temas corrupção, terrorismo e crimes de colarinho branco e a necessidade de seu rígido controle

para a prevenção do crime organizado.

“Essa amplitude, que ainda assim não esgota as temáticas necessárias para encontrar as respostas esperadas, é primordial

para atacar adequadamente essa dura afronta à sociedade, ao Estado e à Democracia que se agrava com as rápidas

mudanças sociais dos tempos contemporâneos, sendo causa e efeito da sociedade de risco e dos tempos líquidos”, afirma o

delegado.
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CLUBE DO DELEGADO

O Clube do Delegado fechou novas parcerias com

empresas de produtos e serviços. Entre agora mesmo em

nosso site e aproveite os descontos especiais feitos para

você, associado! Acesse: www.clubedodelegado.com.br

http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
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